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Fonte: Benvenuto - ABLP, 2019

GRANDES GERADORES



RSU – Análise Gravimétrica
Município Vitória (Abril,
2019)

Fonte: Marca Ambiental, 2019



PANORAMA DA
GERAÇÃO DE RSU NO BRASIL

Fonte: ABRELPE/IBGE



RSU – O QUE FAZER?
Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Federal, Nº 12.305/2010

Fonte: Alexandre Gonçalves - ABLP, 2017



Reciclagem Mecanizada

Fonte: Alexandre Gonçalves - ABLP, 2017

Sem Geração de CDR Com Geração de CDR

Viabilidade Econômico-financeira precisa ser
equacionada



Sistema de Compostagem – Reciclagem Biológica

USINA DE COMPOSTAGEM – CTR MARCA AMBIENTAL



Recuperação Energética – Incineração de RSU

Fonte: UREBARUERI, 2017



Aterro Sanitário – Pirâmide de Sustentabilidade

Fonte: Alexandre Gonçalves - ABLP, 2017



Aterro Sanitário – Ciclo de Vida

Estudos Locacionais

Licenciamento Ambiental (EIA-RIMA)

Projeto Executivo

Implantação

Operação

Monitoramentos

Plano de Encerramento



Aterro Sanitário – Matriz de Avaliação de Áreas

Fonte: Alexandre Gonçalves - ABLP, 2017



Aterro Sanitário – Licenciamento Ambiental

Resolução CONAMA 001/1986
Resolução CONAMA 237/1997
Resolução CONAMA 404/2008

EIA-RIMA (Estudo de Impacto Ambiental): Recebimento acima de 20 t/dia



Aterro Sanitário – Projeto Executivo (Escopo de um bom Memorial Descritivo)



Aterro Sanitário – Projeto Executivo (Escopo de um bom Memorial Técnico)



Aterro Sanitário – Projeto Executivo (Exemplo de Entregas)

Micro-bacias de drenagem pluvial
Arranjo Final do Aterro Sanitário



Aterro Sanitário – Implantação / Projeto Executivo

1) Vias de Acesso;
2) Serviços Topográficos;
3) Movimentação de terra (adequação de cortes laterais e greide de fundo (distanciamento de 
lençol freático));
4) Impermeabilização de fundo com material argiloso;
5) Drenagem Testemunha;
6) Impermeabilização com materiais sintéticos;
7) Proteção Mecânica;
8) Drenagens de Percolados e Biogás;
9) Drenagens Pluviais;
10) Poços de Monitoramento;
11) Cercas;
12) Balança;
13) Utilidades (água e energia);
14) Sistema de Captação e Armazenamento de Chorume;
15) Unidade de Transbordo ou Tratamento de Chorume;



Aterro Sanitário – Equipamentos de Terraplenagem
(Implantação/Operação)

Trator de Esteira – mínimo 16 t
Ideal: 01 unidade para cada 400 t de RSU recebidos

Espalhamento e Compactação RSU
Cobertura dos Resíduos

Escavadeira
Movimentação de Terra

Drenagens de Chorume/Biogás
Acabamento de Taludes

Auxílio no Descarregamento

Carregadeira
Movimentação de Terra

Drenagens de Chorume/Biogás
Auxílio no Descarregamento

Manutenção de Vias de Acesso

Motoniveladora
Vias de Acesso

Greide de Fundo
Cobertura de Resíduos

Rolo Compactador
Vias de Acesso

Greide de Fundo
Cobertura de Resíduos

Rolo Liso
Vias de Acesso

Greide de Fundo
Cobertura de Resíduos

Aterro Sanitário
Serviço de 

Terraplenagem 
que ocorre mesmo 

em períodos de 
chuva

MANUTENÇÃO DE 
MÁQUINAS

FUNDAMENTAL

Pipas
Movimentação de Terra

Vias de Acesso
Greide de Fundo

Cobertura de Resíduos
Umectação de Vias

Basculantes
Movimentação de Terra

Vias de Acesso
Greide de Fundo

Cobertura de Resíduos



Aterro Sanitário – Implantação / Vias de Acesso

Pavimentadas e aptas a permitir o trânsito tanto em 
momentos de seca quanto chuva

1) Materiais a serem utilizados na pavimentação (Grande 
Vitória: uso de escória; Outros locais: agregados reciclados ou 
proveniente de pedreiras);

2) Drenagens Pluviais (minimização de impactos de chuvas);

3) Manutenção Contínua.



Aterro Sanitário – Etapa de Implantação

Serviços Topográficos Praticabilidade de EscavaçãoMovimentação de Terra

Nivelamento do Greide Projetado Impermeabilização de Fundo
Coeficiente de Permeabilidade 

desejável

Coleta de Amostra –
Determinação Coeficiente de 

Permeabilidade

Laudo
Coeficiente de 

Permeabilidade



Aterro Sanitário
Etapa de Implantação

Laudo
Coeficiente de Permeabilidade



Aterro Sanitário – Etapa de Implantação

Drenagem Testemunha Inspeção Drenagem Testemunha

Poço de Monitoramento Água 
Subterrânea

Instalação Geomembrana

Instalação Geomembrana

Proteção Mecânica



Aterro Sanitário – Etapa de Implantação

Drenagem de Biogás Drenagem de Biogás e Percolados
Drenagem de Biogás e Percolados

Drenagem de Biogás e Percolados Drenagem de Biogás e Percolados

Armazenamento de Percolados



Aterro Sanitário – Etapa de Implantação (Tratamento de Chorume)

Estação de Tratamento de 
Chorume – Marca Ambiental
(Tratamento Físico-químico)

DQO Recalcitrante
Amônia



Aterro Sanitário – Etapa de Implantação (Tratamento de Chorume)

1) Tratamento Biológico;

2) Co-tratamento com efluentes em Estações de Tratamento de Esgoto Sanitário;

3) ETEs Físico-Químicas;

4) Osmose Reversa.

Fonte: AST, 2018

Co-tratamento com esgoto sanitárioOsmose Reversa

Tratamento primário, secundário e 
terciário



Aterro Sanitário – Custos de Implantação

Fonte: Benvenuto - ABLP, 2019



Aterro Sanitário – Etapa de Operação

1) Plano de Avanço (Projeto Executivo);

2) Sistema de Controle do Recebimento de Resíduos (identificação, vistoria, pesagem e registro da entrada de 
resíduos);

3) Disponibilidade de Equipamentos de Terraplenagem (manutenção preventiva/corretiva, consumo de diesel);

4) Sistemas de Drenagem Pluvial implantados e manutenidos;

5) Escarificação da cobertura das camadas de resíduos (efeito tampão);

6) Procedimento de Operação – Operadores e Sinalizadores devidamente treinados;

7) Meta de Compactação: maximizar a presença de resíduos na unidade de volume (Índice de Compactação/Vida 
Útil/Estabilidade);



Aterro Sanitário – Etapa de Operação

8) Frente de operação plana, compactada e pavimentada;

9) Drenagem Intermediária de percolados;

10) Manutenção e ampliação da Drenagem de Biogás;

11) Monitoramento Geotécnico: vistorias, volumetria ocupada, marcos superficiais, piezômetros (estabilidade 
do maciço);

12) Monitoramento de Águas Subterrâneas;

13) Monitoramento da Pluviometria/Vazão de Chorume; e

14) Relacionamento com Stakeholders.



Aterro Sanitário – Plano de Avanço



Aterro Sanitário – Monitoramento Geotécnico



Aterro Sanitário – Custos de Operação

Fonte: Alexandre Gonçalves - ABLP, 2017



INSTITUCIONAL



PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS

CLASSE II-A
RESÍDUOS NÃO
PERIGOSOS
Com propriedades de biodegradabilidade ou solubilidade em água,

os resíduos desta categoria podem ser encontrados de diversas

formas, como: restos de alimentos, embalagens não contaminadas,

lodos de ETE/ETA, fibras de vidro, resto de madeira, entre outros.

A CTR MARCA possui unidades de disposição final constituídas por

células impermeabilizadas com camada de argila compactada e

geomembrana de polietileno de alta densidade, rede de drenagem

e tratamento de líquidos percolados (chorume), sistema de

tratamento do biogás, além de recomposição de taludes e

revegetação das células.



PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS

CLASSE I
RESÍDUOS PERIGOSOS

Os resíduos Classe I – Perigosos possuem riscos potenciais ao meio

ambiente devido suas características de inflamabilidade, corrosividade,

toxidade, reatividade e patogenicidade, sendo necessário haver um

controle eficiente que evite a contaminação do solo, água e ar.

A CTR Marca conta com modernas unidades de Tratamento de Resíduos

Classe I englobando: Área de Estocagem Temporária, Galpão de

Beneficiamento de Resíduos – GASBARI, Tratamento de Lâmpadas e

Disposição Final em Células.



PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS

AUTOCLAVE
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE
SAÚDE

O tratamento adequado dos resíduos provenientes de

estabelecimentos de saúde, os Resíduos de Serviços de Saúde –

RSS, tais como: seringas, agulhas, gaze, material patológico, entre

outros, tornam-se a cada dia um desafio maior para hospitais,

clínicas médicas, odontológicas, veterinárias, laboratórios e demais

instituições de assistência à saúde.

Devido ao seu potencial infectante, o manuseio, acondicionamento,

transporte, tratamento e disposição final desse tipo de resíduo

exigem cuidados específicos, conforme normas técnicas vigentes.

Para a correta gestão dos RSS a CTR Marca faz uso de um

sistema de alta tecnologia, que garante o tratamento térmico de

forma eficiente e segura, conforme preconizado pelas normas

ambientais pertinentes. Esse tratamento é realizado através de

Autoclave: um equipamento de alta tecnologia que faz uso de

vapor superaquecido, sob condições controladas, que promove a

completa desinfecção dos resíduos através do tratamento térmico.

Após a desinfecção, os RSS são reclassificados como resíduo da

tipologia não-perigoso, sendo codispostos em células de resíduos

classe IIA.



PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS

GERENCIAMENTO
DE EFLUENTES

Com instalações e um sistema completo para receber, armazenar e tratar efluentes,

bem como resíduos semissólidos de terceiros off-site, a CTR Marca utiliza modernas

tecnologias de extremo rigor técnico para realizar suas atividades.

DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS



PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS

LOGÍSTICA
COLETA E TRANSPORTE

A Marca Ambiental realiza a coleta e o transporte de resíduos urbanos,

industriais, de serviços de saúde, comerciais, recicláveis, atividades

petrolíferas, efluentes, entre outros. A empresa possui frota e equipamentos

próprios, licenciados pelo órgão ambiental e certificados em segurança

veicular pelo INMETRO, além de monitoramento online via satélite instalado

em toda a frota.

As emissões de CO² dos caminhões são controlados de acordo com os

padrões do CONAMA nº 16/95 e 418/2009 e certificados pela

FETRANSPORTES.

Além disso, os resíduos são pesados em balança eletrônica, emitindo

relatórios para órgãos fiscalizadores.



AMBIENTAL

PARQUE DE ECOINDÚSTRIAS
DE RECICLAGEM

A CTR Marca se dedica na busca por fontes alternativas,

economicamente viáveis e ambientalmente responsáveis, para

que a valorização dos resíduos seja uma possibilidade para o

cliente, garantindo um destino mais nobre aos resíduos e

reforçando o conceito de que o que polui é o descarte

incorreto.

Com a criação do Parque de Ecoindústrias, a CTR Marca

reúne um ambiente favorável para empreendedores que

desenvolvem modelos sustentáveis de negócios para o

tratamento de resíduos, que passam a ter, por sua vez, um

destino mais nobre a partir da reciclagem.



AMBIENTAL

BENEFICIAMENTO
DE ÓLEO VEGETAL

A Biomarca é uma empresa capixaba especializada na reciclagem de

óleo vegetal usado, que recolhe o óleo e gordura usados com a

finalidade de produção de Biodiesel e Saponáceo, sendo a primeira

usina de Biodiesel Urbano do Estado e uma das Primeiras do Brasil

trabalhando apenas com óleos residuais como matéria-prima.

Possui ampla estrutura para realizar um trabalho completo e organizado

de coleta e reciclagem, com frota própria de veículo e equipe treinada.

numa área de 900m2 temos todos os equipamentos necessários para a

reciclagem, atendendo rigorosamente às exigências de segurança e leis

ambientais.



AMBIENTAL

GERAÇÃO
DE ENERGIA

No ano de 2018, foi desenvolvida uma parceria entre a Marca Ambiental

e a Liberum Energia, para o aproveitamento energético do biogás

produzido a partir da decomposição dos resíduos, de forma a

convertê-lo em uma fonte limpa, útil e sustentável de energia a qual

poderá ser comercializada.

Geração de 5 MW/h = 22.000 famílias ou residências atendidas, o

equivalente a 100.000 pessoas atendidas.



AMBIENTAL

COMPOSTAGEM
DE RESÍDUOS ORGÂNICOS

Para valorização dos insumos orgânicos destinados de forma segregada,

a Unidade de Compostagem instalada na CTR Marca, utiliza o método

de leiras revolvidas (pilhas de resíduos em linha) com aceleração de

compostagem. Com essa prática é possível o aproveitamento de

nutrientes que podem ser utilizados na produção agrícola como adubo,

devolvendo à terra as substâncias de que necessita.

O composto atende aos padrões estabelecidos pela MAPA – Ministério

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.



AMBIENTAL

BENEFICIAMENTO
DE ESCÓRIA DE SIDERURGIA

A Collares tem como atividade econômica principal realizar o processamento de resíduos

siderúrgicos e aproveitamento de metálicos.



AMBIENTAL

BENEFICIAMENTO
DE AGREGADOS RECICLADOS

A UBAR é uma unidade que recicla resíduos da construção e demolição

(RCD) e casqueiros de beneficiamento de Rochas Ornamentais,

transformando-os em agregados reciclados para que retornem à indústria

da construção civil.

Com um processo de reciclagem diferenciado, o material é rigorosamente

selecionado e triado, produzindo agregados de elevada pureza que

podem ser utilizados, além da indústria da construção civil, para base ou

reforço em obras de pavimentação, acertos topográficos, concretos sem

função estrutural, artefatos, argamassas e em obras de saneamento.



AMBIENTAL

BENEFICIAMENTO
DE PNEUS INSERVÍVEIS

A PNEUVIX AMBIENTAL é um empreendimento inovador no Brasil, que

conta com a integração de diferentes tecnologias em prol da destinação

ambientalmente adequada de pneus inservíveis.

Trata-se de uma planta de reciclagem e pioneiros na transformação de

pneus inservíveis. Em nosso processo, 100% do pneu inservível é

reciclado, através dos seus principais constituintes: borracha, aço e têxtil.

Os mesmos serão reintroduzidos no mercado na forma de energia e

coprodutos.



AMBIENTAL

BENEFICIAMENTO
DE VIDRO

No mundo atual, onde a sustentabilidade tem sido o chamamento para o

futuro, a GREEN desponta no Mercado Nacional, como modelo de

inovação e solução na coleta e destinação adequada de resíduos de

vidro para reciclagem.

Com um modelo de gestão integrada de resíduos de vidro, por meio de

soluções inteligentes e personalizadas, buscando o equilibro, a

valorização e a sustentabilidade do negócio de nossos clientes e

parceiros.



AMBIENTAL

USINA DE TRIAGEM
DE RECICLÁVEIS

O processo de triagem, que consiste na separação dos recicláveis, é uma etapa primordial. Essa unidade

possui capacidade produtiva de cerca de 200 toneladas/mês, segregando resíduos que se tornarão novos

produtos.



PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS

ÍNDICE DE RECICLAGEM

 MEDIÇÃO INICIADA EM JULHO DE 2020

 RECEBIMENTO MÉDIO DE 91 MIL 
TONELADAS POR MÊS

 FOI RECICLADO METADE DE UM MÊS



EXPANSÃO

VISÃO DE
FUTURO

A Marca Ambiental iniciou nos últimos

anos uma expansão pelo Brasil,

adquirindo participação em empresas

fora do Estado, e também realizando

novos investimentos. Nesse contexto,

está sendo implementada uma estrutura

de holding, que terá participação nas

empresas do Grupo.

LOCATÁRIOS

SIMÕES FILHO - BA

PAULISTA - PE

PROJETO 3



EXPANSÃO

VISÃO DE
FUTURO

PAULISTA - PE

SIMÕES FILHO -

BA

ILHÉUS - BA

LINHARES - ES

CARIACICA - ES

PARANAGUÁ - PR
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